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Palavras Chave: aminoquinonas e carboidratos 
  

Introdução 

        1,2-Naftoquinonas são estruturalmente 
caracterizadas como 1,2-dienonas cíclicas contendo 
como esqueleto básico aromático o anel 
naftalênico1. Pesquisas têm demonstrado a 
importância destas substâncias que estão presentes 
em uma grande variedade de compostos que 
apresentam atividades distintas como, por exemplo, 
antitumoral1, leishmanicida e tripanomicida.2  

      Diversos compostos hidrazônicos também 
apresentam um amplo perfil farmacológico, 
constituindo-se em uma classe importante de 
substâncias cujas propriedades biológicas têm sido 
extensivamente estudadas. Dentre estas destacam-
se as atividades antiinflamatória, antitrombótica, 
antimalárica  e tuberculostática. 3,4  

Objetivos  

       Relatos da literatura destacam hidrazonas 
derivadas de quinonas que possuem atividade in 
vitro contra alguns tipos de tumores sólidos.1 Diante 
deste contexto, este trabalho visa a modificação 
estrutural da unidade 1,2-naftoquinônica da 
substância 1, com a transformação de uma das 
carbonilas cetônicas em sua  hidrazona 
correspondente (Esquema 2). Este planejamento 
sintético visa estudar estes novos análogos 2a-c 
como gentes citóxicos e antiproliferativos. 

Resultados e Discussão 

        A rota sintética para a síntese das 
fenilidrazonas inéditas 2a-c, derivadas da 1,2-
naftoquinona, envolve inicialmente a preparação do 
metil 5-amino-5-desoxi-1,2-O-isopropilideno--D-
ribofuranosideo (5), conforme demonstrado no 
esquema a seguir. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Esquema 1: Síntese do 5-amino-5-desoxi-1,2-O- isopropilideno-

-D-ribofuranosideo 5. 

 

     Em seguida, o aminoaçúcar 5 é  reagido com o 
sal 4-sulfonato de sódio-1,2-naftoquinona 6, 
transformando-se na aminonaftoquinona inédita 1,  
que posteriormente sofre reação de adição 
nucleofílica com diferentes fenilidrazinas (7a-c), 
fornecendo as hidrazonas correspondentes 2a-c.  
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Esquema 2: Síntese das quinonas inéditas 1 e 2a-c. 

As aminoquinonas inéditas 1 e 2a-c foram 
caracterizadas por métodos espectroscópicos, tais 
como infravermelho (IV) e Ressonância Magnética 
Nuclear de 1H e de 13C.  

Conclusões 

A rota sintética visando à preparação da 
naftoquinona inédita 1 e das fenilidrazonas inéditas 
2a-c se mostrou eficiente, levando aos produtos 
desejados em rendimentos moderados. Estas 
substâncias serão avaliadas farmacologicamente 
como agentes citotóxicos e antiproliferativos.  
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